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EXPEDIENTE
São noseos Agentes:

Em Santos. Os' Snrs. Manoel F
de Miranda. Rua Visconde de Ver

gneiro Nr. 36. e Jose'Joaquim Ro,

drigues, Rua João Octavio Nr. 24.
Em Camboríú os Srs. Hyldebrando
Marcos Garcia.
e Tiburcio Ramos da Silva.

Km Porto-Bello o Snr. Jose Pa
checo Ferreira Jnnior.

Na Penha e Barra-Velha o esta
feta daqnella localidade, o Senhor
Laurentino Praxedes Vieira. .'

,

.

Em Brusque ó Sr.. E'r. l:tagu�e.
Pedimos aos nossos asnaceis fa

vorecedores, de nos masular pa
]a'r l:lúa.� asstçnatuo-a« do trimes
tre de. Julho a Outubro,

Toda a con�eHpondencJa deve ser

'di'rigida a Redacção do <1. Ptiarol »

na Rua Dr. Lauro 1.lüller Nr. 11.

Para melhor ordem desta Redacção
ss a�signaturas desta folh a são ex

clusi Y!�n;(l'Jte por trimestr« rsooo.

JOãO da 'Graça.
, Irra! éliz'ia JoãO da Graça, jovem
official de artilheria, ao sahir de ca

sa de seu coronel, mnito me lisogêa
,b8guramente este signal de confian

ça, mas não me importaria que ou

tro fosse o honrado.
Escolher-me agora para essa mis

são! a mim, casado lia a penas trez
'

mezes mandar-me a Curnmbàl
_

-

Separar-me ,dessa ,aIfavd menina

que e toda, minha vida! Sem o te

mor do ridículo, eu teria dado mi
nha demissão, Em verdade não me

conheço; ate ,aqui foi � temor p.a mim:
OOU'3a de brlllco: crmo que agora sef

vingl', e confesso-nle· vencido. Q�l€m
é o·não seria por Jeny" esse thesouro
de graça e de candura? Nada mp.

nos era necessario d,o que esse anjo
de p11Ieza para Aantlficar-me depois
de minhas averlturas de guarnição.
EUa não sabe que coversão fez,

que exister.cia desconhecida me re
velon! Sim Jen:', devo-te um Inun
do de poesial:l, de sentimentos' e de

, delicadeza.
,Ati todo o II)6U respeito, a ti to

do o meu amor! ... e 1'01;1 deixal-a ",o

afligil-a .... deixal-a só em S. Pau
lo, não e talvez muito prudente ....
tão bonita, tão moça, tão engraçada.
Mas ella me ama de todo o seu

coração de moça ingenua, e nada
me ocultará.
Demaís , minha auseneia não será

1011ga, escreverei muitas vezes, to-
dos os dias,

'

Jeny farà o mesmo, e dar-me-há
contas de snas acções sem que eu

1h'-1) peça....
A desconfiança seria nma profa

nação.v., Agera e preciso tazel-a
consentir u'esta partid�. Pobre an

ginho .que o não esperava.. ,. O di
abo leve a eommissão!

Depois de muitas preparações, o liSnr Joào da Graça acabou por di-
zer a sua mulher a terrivel necessi-

I ( C(lnUnua)
dade qne o obrigava a partir.

-

I _"""""��!""!:=""����"'==��="'�A"",,,,,::""""
-Ieny chorava; Graça nao popou :

consolações; �depQ.is tiep ararã o-se. I GAZETILH.A.

1.1as o viajante :01\.0 estava ainda I' V
em' metade do caminho quando uma r
contra .ordern fez vr ltar a S • .p�u[o! O "P/zarol" declara que os res-:

e abençoan-seu .lestino 'e seu coro- 1 pon saveis por suas correspondeucías
nel, -Era com. estremecimentos e eJfr ,'são os seus proprios corrmpond,entes.
clamações iiwolnntarias 'que o .Gra-

! _ " '" ._:_

ça.: correndo a porta," pensava na I

alegria de rever e surprehender sua i :rifais uma vez tivemo» occasião dfl'

querida solitaria," í ouvirmos as vibrações sonoras, ex-

Quando chegou a Sl13 "casa" em I trahidas de bandolíns, por mimosos
urna das prime iras manhãs da Maio, ! dediuhos dessas duas ereanças que
Snra. - da Craça não estl,lva' levan- i se' chamão Margarida e Guilherme

tada. Elle entrou sem rumor em ! B .0cadSoro'J ,acoBmpan.l'hados "por �eu
.sen quarto, e acordou-a com- um ! pal ú r. oao ocau(}'l"V em-aeu llD

beijo. EUa dsn um grito, e abrindo I pagavel violão!

os olhos, disse levantando-se como! A testa compunha-se da traz par

para sertíficar-se melhor da realida-. ! tes, sendo dedicada em auxilio ao

de de sua vizão: í festejo do dia 8 de Dezembro, em

�
_ E's tu, João! Que! jà de To1- ! honra 110 jubileo da Immaculada C-O!l;.·

ta! Não te esperava ainda! J seição Virgem Maria,
-''J'am''Jeffi não cuidava que tão! _ ,,» _

.', ",).

sed;' te abra;\�aria, mjnha bella, vol-! Pelo Paquete Desterro cheg(}'1 de
tei C0111 ordem do 60rone'l, e impa- \ Cmdtyba a Exrn·. S11I:" Dona .José
eiente çorri sem uma hora de des- j phina Liberato Rocha, acompanhada,
canço. Que fizel:lte anjo querido, de-'! com sem .filho Edorico Rocha.
pois da minha partida? í

_ ... » _

Estive muito triste, respondeu Je- I Contratou casam�nto eIil Floriana-
ny fr.zendo 11m biquinpo que, a tor- i

r E S D a 1'.1
'

nava encantadóta.· ,I po �s com a xma, nra. " j' arJmD'
. -

. .: Lmza Rosa, o Snr. Aureliano .

- ISSO estava eu certo, tb1110U ! T
.

d d D' M h' 't d
J ã b

,..

d d ! rm a e, Igno' ae lUIS a o VR-
.

o �, . elJan o-a. e 1:10vo. !I por Itapemerym.Nao sabes dn'ertIl'-te, sem mim'
Parabens.

boa Jeny, nem eu sem ti.
E recomeçarão as caricias.

1_ Quando J{)ão dirigiu - sua atten-
ção para ?utros objectos. \.. >':"

Sua ultima carta estava- aberta em
cima de uma mesinha de ta.sti__ que
havia no meio da earnara: 118 flores
murchas nos vazos, as serpentinas
sem vellas, uma espécie de, abando
no geral testemunhavão c pouco cni
dado que se tornava deste templo,
cujo dono estava ausente.

Jel'l)' sentia uma satífaçãe rnístu
rada de enternecimento e não podia
deixar de exprimil-a, Chegando-se
para urna estante sobrecarregade de

?- umerosos' objectos de phantasia ma

is 011 menos grotescos OH curiosos,
vio o oc1110 de Jeny posto na pri-
meira prateleira.

.

_ Fostes hontem ao theatrc? oer-
guntou.

•
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? o PRA1WL

l mente em consideração ao h >n,

Irado ]J'telJlioo e não ao "Ptiurol",
i por ser mentiroso o seu corres

I poruiente - e que VOU'-;V:l a im

I prensa, nã0 ainda infelizmente
! para' dl7' uma respos a cabal ca
i lunuüas que lhe tem sido assa

i cados por esse jornal, mas para
i pedir que appareça em lNtbliC{l.
; Que cynismo.I. •. Suponho tal ar

! tigo ser feito por outro, porqlle CUF

i ta 'a crer que o Snr. Benjamin, se

r fci o proprio (, escrever, não sinta o

I rubôr subir-lhe as faces e morder-lhe
i a consciencia diante das. infamias que
, tem praticado. O publico em aeral
jà o conhece de sobra, partic�lar
men te, couunerciahnente e politica
mente.

O Snr, Benjamin se é qne 'foi o

esriptor de seu artigo, com certeza
estava com S1111. acustnrnada encha
queca, e por isso vomitou QI:! epilhe
tos, que só elle proprio é digno del
les. - Q'.iem IRais villão que o Sr.?
Para traz! não queiras compnscar

as palavras de Ruy Barboza. Para
t:-az! jogo-te a luva a face em de
safio para qu . chames o correspon
dente a responsabildade,

i\ T J f I Pensa o .Snr, Benjamin, qne. as

1 VeerOtogza ! bixas Fegão, que tememos o seu po
! der' - ou que o publico que já bas-

Falleceu no dia 2 na cidade de ! tante o conhece, acredita que tem
. J'nim·iIle a. Exma. Snra D. Ignez

.�':,::":':
�rovai!l que possão de algum modo,

Bereustein, sogra do Snr, Afonso fazer calar ao correspondent.e? e si
.Mnrql1es d'Olíveeira, por acaso algumas provru; tem, não

Nossas sentidas condolencias, s�rão contra o correspo ll'df'llte, mas

-0- sIm ·contra Il. sna lwnnuta pessôa
::w WW!f!>.,�'!Q

e estes por certo não os apresentará.
Fique o. Snr. BenjaIl'lin, 8abeI1r10 quej

i o correspondente do .. I'harol" não
i te�ne as suas ameaçaS em tempo al

'j. gnm, e desafia-o quI} venha com el
i las. Chamou lIO seu aramei ao cor-

.:,!. responde de covarde e "dIão!. Oh!
vergonha; de que labios ·sahirão si

:.�,',' milhante:s palavra.,,?!. Sahirào dos la
bios d'aql1elle qne não se presou Hun-

l. ca em dizer a verdade, Hahirão dos
labi0s dfil um hypocrib e ingrato.

"�::�:::::.::::"
E' verdade o <lUC diz o correspon

.

dellt:" ter o Snr. Benjamin arvora-

do-se em autoridade Policial, quan
do tal diraito lüiJ lhe a.ssi",te e para
tal abuzo, chamo a attenção do Sr.
Promotor Publico da Comarca, afim
de chamai-o a ordem e mostrar-lhe
a que ·penas está sujeito, pel� Cad.
Penal, não deix'-ludo assiul continuar
arbitrªriedades praticadas por aqael
la (tioiadot·.

.

Chamo ainda a attenção do l\-I-=rl
tis:simo Snr. ,Dr. J'uiz de Direito da
Comarca, o qual prf'.star� um i;:)por
tante serviço a população deste muni

cipio, tomando na devi la çonsidara
ção os abusos que estão praticando
com os casamentos civis. Em todos

i os actCos de casamentos, este anno

�.: t�m servido de Escrivão Herminio
i. Vieira com o Juiz. de Paz Silvano
i

Acha-se entre DÓS (I distincto umi
go Paulo Dnat, digno r<,pre/:l>'lntante
da. Companhia Industrial ele Jcin
ville.

-0-

.

Vindo de Bl'U8l1Ue por Blnmenau
acha-se n.esta Cidade o Illosqre .En
gellheil'O, Dr Oscar Castilhos com

sna Exma. esposa e sua sogra os (lua
t'8 vem a passeio em. visita a íami
lia de seus iilustres progenitores.

-0-

S(�ljo pnrp. Allemanha no di" 2
J..Q t->.Hl'wre. MAX: afim de enibar
<'4iJ" l UJ S. l' runcisco o Snr, Ellge
nheiro JC-6 melhoramentos cio porto
.Ite Itajahy e chefe dos trabalhos da
;via. rerrea eiectriea de Blumcnan a

�àlonia Hansa, deixando como chefe

�Jdinitivo 'o seu ilustre auxiliar o Sr,

iEngei,heiro WeIHtein.·
-0-

A Commissão dos festejos a reali
.sar-se em 8 de Dezembro em lovor
ao Jnbileu da 1. Couceição, pede a

todas as Senhoritas encarregadas das
novenas a comparecerem no Dornin

�,(l 6 do corrente no collegio Itaja.l,y
.as 11 horas da manhã.

.Seccão Livre
...

CAMBORIU

A ,VERDADE
Snr. Redactor do IIPharol" peço

'lhe 1'. pllblicação em voSso jornal
·-ees� mel� .artigo. em deffeza, as ac

cnzaçôes feitas pelo Snr. Benjamin
'Vieira pelo No-vi4ades de 23 do cor-

rente, éom relação ao corresponden
te do jornal "Pltarol"
Em Bel! aranzel «ao publico J) es

J>ande-se o Snr. Ben.jamin, contra o

correspondente, qne só tem dit.o a

verdade <xntra os abuEos praticado!!
:pelo dito Bnr_

O Snr. Benjamin ainda não con

'vencc\t-se 'que está praticando papeis
'vergonoos08, 'mesmo dignos àe suas

:acções.
Tudo quanto ,o correspondente dó

.. ,Pha1"Ol" .wm dito é a realidade dos

factos, e desafio Q Snr. BRnjamin pa
l'a que couteste -88 verdades expos
�� ,maii seja essa contestação em ju
.tZo,. -co� documentos ,compro�atorios
de �ma JtiJíl.é'stidade-"":,
E julgandu elnda poder illndir ai

.. (jTWID" diz em ",<iU artigo qu� "80-

Bento Garcia, sendo aqnelle sobri
nho deste tomando assim nuHos to
dos os actos praticndos por cqnell»
Juizo. Q' em é o responsavel por
estas arbitrariedades r ..
E' ° homem que tem ufn pa

arao de Iumra em sua te de offi·
Cio de homem puõüco; e que não

trepida um só instante em procurar
responsabílídudss para aqnelles q tu,
chama sena amigos fi que por ígno
rancia snjeitão-se as imposições dh
dtolador!!
A pouco mezes servio. de escr ivão

interino o menor Flavio de Sousa,
com o dito sou tio Silva no. O J\-Ie
ritissimo Snr. Dr. Juiz de Dir.uto
da Comarca prestará um relevante
serviço ao publico em fazer brilhar
a justiça ela qnal �. Exa. é tão

zelosa, chamando assim a attenção
dos prevaricadores da Lei.
Assim como. tambení chamo a at

tenção do Egregio Tribunal, para o

Jury Correcional, a que foi submet
tido nésta Villa, Jose M.el Francis
co por ferimentos feitos em Juse M.a-

. ria da Silva; o qual foi presidido ps
lo dito juiz Silvano, servia lo de as-
erivão ..eu sobrinho. .

Chamo fin-almente a attenção (Lo
Exmo, Sur, Prefeito de Policia <i<>
Estado, para o abuso de ter 0:20
SU[lplent.o do Sub - Commissario d...
Policia, assumindo o exercício corno
10 snpplsnta, sem ter para isso no

meação e achando-se o 1" supplente
do Snb cClmmissariaêlo rezidindo né.:!
ta Villa e' SOll1l71nte por manda'·lo d.i)
8n1'. Benjamin Vieira,' que Iúl(l lUfl
convin.ha em o actual, 1" supplent",
a:'�umlI tal cargo. E digão, C['Illb,}
rIu não é um Estado no E�tado ?

O Snr. Beujamin, como jà aeCll.
mulo\! os cargos de chefe Politil.o,
S'.1pbl'intendellta, Slrhc·)lllmi.iHl'lé) d·}
Policia, 9Jlefe Escolar, 'Cilpata,' ri"

.

Porto, P,-ezidente do Direetorio, F �_

briqueiro da Igreja e Adminh,tnu ir.
do. Cemiterio, todos e ,tf'-S �argo." e . .1

um tempo 130, julga t:lmbem g0\,,,,['
�ar.... Oh: Eis po!'<pte o dit.!) Srir'.
Jà pensa ser Prefeitil de policia tl

talyez ale até Governador dto Estauo!?

�iõrã" Snr. 'BenJ�;l1ill da 8:)11;1
VIeira., conteste a corresponde!1eia d.,

Plu1:rol diga que eUa m�nte, estl:lr�
aql�1 o aventureiro do 8'11, �I ave (lil

arnba?ão, sempre pronta a provl\r ()

qne disse o referido correpolldenté
o qual ainda nãa disse tlldo. EIt;
não enchovalha nãü conpusca, ella é
so a pura verdade.

Agor<l o seu !lTãnzel �im em'Joc:t

lhat mas então ao proprio�auctõ(" .

('artas' na mesa. e jorro fi'anco!!!
Sur. Bmiamin Vieira:
Camboriu �G de Out\'lbro de 1964 .
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Illustre Redacção do 1JPhar,)l", Inão' é possível ficar-se mudo quando
alguem nos insulta ou quando ve-se "insultar a pessoas que o não merce.

Pelo Novidades de 23 do corren- i

te, em um aranzel do Snr, Benja- !
min Vieira, vem o dito Snr. com � l\tI
termos taes que revoltam, não era i

....
, ARA VI LH O S A descoberta para desenvolver extraordiuariamente

meu dever dar resposta. isto é, di- 1 a secreção Iactea,
zer alguma couza, em reprovação aos �" As mães que amamentam seus filhos e igualmente as amas, recmmen

dizeres do Snr. Benjamin, pOlque a ! damos o uzo de�te poderoso auxili�r!, porque, alem de augmentar coriside

grosseria està sempre pompta na !,', ravelmante o leite, torna-se muito denso e nutritivo, não exigindo dieta �.

bocca dos'mal educados. ( algl1ll;a. A gra�de falta pois, que se .dá na maior parte dos casos em que
Apenas para fazer observar ao re- 1 ao leite esc�sseIão alguns de seus principies essenciaes, evita-se tornando

ferido Snr., que o publico a quem I com regularidade e durante o tempo da ammamentação - a LACTICINA

elle se �p,fere o estropeado artigo" esta ! obtendo-se assim um leite abundante e completo em seus elmentos constitu

bem a par e conhece de sobra o di- ! iates. '

to Snr. e não de agora. I
Os termos· empregados pelo Snr. j,

Benjamim contra o correspondente do i '

Pharol, penso isto a, posso garantir I,
Uma colher das de chà 3 vezes ao dia uma hora antes eh l'ef"jç1'ic>

sem temer errar, não attinge ao cor-
deluida em agua, leite ou qualquer outro .liquído

rsspondente; que com certeza, repug- :' lOEPOSrras
nará infrentar sua dimiidade com o '�," PDAÇA 1" DE 'PO V

'

a �
� .fi U (.n' EMBRO Nr: 35 - PORTO ALEGRE1

Snr. Benjamin , homem sem educa-

ção. O Oorrespondente do .Pharol:
em sua correspondencia atacava con
tra o Sr. Benjamin, com termos lião

aviltantes apenas com a verdade

DrpOSIT' R'O ru ITAJAHY ASS[BURG & Carrt 8e�;� S��p:r�:t�:d��������icipal [ Â í, [ IVI . '1\ , I [
,

•

"

A

Benjamin Vieira, pensou que,' com 1,,: "���"=,=��-�����,�='===��:!:,:"��,:"!,,!�����,�"�H5O!ll�����,,,,,,,_..,.._
, tão brutal dizeres, illudiria o publí-

ou Oi ,-

co, ao passo que condenou-se ainda !",'
I

.mais, as palavras brandas atrahe a M t M O R A' iI OU' �� I
, sympathia, e as palavras dure», bru- "

,

", ,1\1, :,' I

tas atrahem a odeosidade. " ,__ I Officina ele Ferreiro, Enc.altreg:l-se
O homem que-'é accusado inocen- ! de qualquer serviço da sua arte.

fi 1 d RUA Dr. LAURO ,MIILLER; I Oôlloea eaca t
'

temente, justif ca-Se 90m a ca ma o ! c � nall1ep.o para agua.
! '

justo que não == o níal, suas pa- Cries C',itinho, Phnrmacia, ! RUA Dr. HER7ILIO LUZ
( lavras' são t3UaVeIS e atrahentes ao Completo SOfrimento ele Drogas" ",1,
,I passo qU6' o culpado torna-s,e éoler-- avia-se receitas a qualquer hora.
11' co, E1 sanhudo, e porqne? porque lhe
falta, meios para justificar-se ã C04-, Emilio Gasaatço; 'LclXUOZO .sa-

ciencia lhe peza e brada" não', tens ! 'Ião, de barbeiro.
'

t' � d tudo te! Amola-se thezouras e navalhas.

:��:�o, es as conaemnan o,

!':"" Hotel Brasu, situado no cen-

Então apparece o desespero, e rom- tro do commercio.
pe-se um palavriado , é procurando Proprietário Pedro Burgkart.,
ver se a Igumas de suas palavras 1

infamantes, revoltão ao seu' conten-! O ,PONTO, Seccos b molhados
, " ,i Eduardo Lins.

dor, e mais se esaspera.quando ouve o

calmo e só dizendo a verdade. 1, Attreâ» C. Moreira: Ar-
,

'Deus queira SIn. Benjamim que manzem de seccos e molhados do

nao se volte contra si as invenena- I,' Alfredinho. Especialidades em tin

daí' flexas, que quiz o' Snr, com el- 1
tas, cabos, oleos, forragens, etc. etc

las attingir a verdade, não se revel- 1 Euçeruo Becneri: Relojoeiro
te ellas contra aquelle Cj.ue não tem

1 Casa de j n i as. Concertos garan-
o direito de aviltar, porque já é

,1 tidos, Rua Lauro Müller.
avilanado. .

Quem sabe se breve não curvará I .Bduarao Miranda. Loja de

S b b d T' i livros em brancos, papeis de todas
o nr. a ca eça nas arras o ri- I. as quallidades, cartões de felecitac
bunal, veixado das accuzações, que i
em presença do Juiz lhe farão!'! I ções Art - Nouoeau.

Itajahy - 26 - 10 - 1904. I RUA Dr PEDRO FERREIRA

O Documento. ! Lorenço Rochadel, com ne-
i gocio de seccos e molhados.

I
i

IANNUNCIOS

LACTICINA

l\fODO DE UZAR

J.B. & Souza,'

Marcos Gus'aeo Beusi,

Max: Sctmaiaer; �L\.lfaiat�u'ia
da moda. Garantindo perfeição.

João, A 1'CW'y Oflicinà de- C:11-
çados Sem competidor em preyos.

João Gab7'iei Fagundes.

!
i

!
!
,

I
i
:

f
! Fernando 'I'reâer, Fabrica
1 de serveja -v;1ctorin, a melhor- serevl,ca de Itaj<).hy.

I João Matntas Oli.,?(!cr: com fa-
1 brica ãe sabão denominada Proaes-

I 80, rua Dr. Hercilio L,�z
•

[
_ José Joaquim dos Santos,

� Com negocio de secco é iuolhados

! a Rua Victoria.
'

!
i
i

1
! Previne aos seus amigos e

I (reguezes, que tem diariam,en
I te GUARAPA, (f'esca e de ca?�a
i ca1lanna, enl sua residencia

RUA nCTORIA

Samuel Heãsi Jllni,Crr,
Padaria Esperança, todos os di:1�

tem pães e biscoitos feitos a capricho.

.

ALFREDO C, DA ROSA

Fabrica de Gazoz!\,
Armanzem de seccos e molhados.
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\1. LHOCOLATINA PHOSPHATAOA �

1�' AUMENTO INCOMPARAVEL PARA CRIANCAS E ADULTOS (
.�\
,"

,41

}:��'; TEND:O POR BASE O PHOSPHATO DE CAL' �
1 �.:�j' CHIA11CAMENTE PURo /I'
. �:'-+\' (EXTYt� PHDSprurrAD.�) Ir
. \ �

i i F';RMUL4 DE JOAO BATISPTA ERnOOZA pHARMI\CEUTICO $
;� �
.

� Depois de um trabalho longo e assiduo 8 não nos poupado a dospcsns p�ra colher-mos bom exito k.J

li
�" da Empreza que encerninos, conseg limos fiualmeui d descoorir ,LU preparado 1I11 " com li mais firme F?
.,.: coavicçào, podemos garantir ';81' IUU dQS primelros no seu geuero. �
\'�\ OH elementos '1'10 con"tiblenl esta. i.uportaute jJl'.�p(1.1··açil, :sC\') de um poder ntlt�itivo tão energico II
Jb' e de urna assimilação tào completa que a tornam, l.1Jl' '';<;;v, r.mito superior ti Phoaphatiua ou qualquer Ir,l

..,� outra preparação (com Hppljcaç:,�o iLioJtica. �

y" fV
.�!fi PeJn pruti':lt, o!'"",rvRr-se-ha (ple o� ming"lO;) prep'w:v:l,,:, COl11 a OH(lC1LATINA PHOSPHATA- �\

. �'"'' DA nno aprE'selli'nl1" -una certa a,;pel'eza que se nota ,)1 JS jll'epa::,u:l?cl com Phod"nhatilla, isto, sem refu-.bl,'
.J. '.{lP"iO, devido ao uroc+sso E'::;t)eeial fll1e empregarnos na c1i"'.Lcçà() uo nosso pro. neto. f'r

;�
r r t

�.,'� A extie n a aversão que miitas creançui tem da Pposphatina, resul'ante da seu go-ro -im tanto
.'

j;) desagradavel e e"(l'v�it"" desaparece S0111 di iilJ'l\latle i e 'liJl·"'.�:l1ld.)-.-; _: 11'.,,, illlngào" a OHonOLATINA li'
'. Cf PHOSl'HA ']'ADA porque, alem (la sua form r'a sel mais couipleta e uti! ,

- O S}�U GOSTO AGR,ADA-

'�fI,;,..-!,..
VEL SCBMETTE-i!:.E AO PALAilAH. MAIS DF.LH.·AI){�.��\

�/r.) Qna](ll1el.· Yf'hicllto empregr do nos mingàni; prepnrad.-,,, ('.0111 a CHOCOLATI�rA PHOSPHA'l'A·
l�). DA, (l'l seja leite, HR"a simples, a!:;'Iil. corn g8;11'\, d 'nv) 1)'1 8.!.;:n '1.S'\'lL''lr:l·h (segnn<10 tI vontade 4,'
)� de cada pessoa; ) o 1:>,"1. sabo , é .sem!) ..e npreciavel e clalie:l.}-') e o 8,,'1 aspecto de uma homogeneidade :.\
� sem limites. h}

, . Para mai .. ;:Llü,J:\C::{, veja-se a etürl.lb. 'n18 J,CJU1;n:ú'\ C'1.+\ bt-l. F'f/

# �

.� · U[FOSITO GERAL E vtNOAS POR' GROSSO' $
I! Praça I5 ae No'Z'e71zbro 12. 35. )
� �

�, J. B. E�'1,l(l'doza & Souza
.

�.
�; ----_!:�!Eo� ,! ���G=.. í! .

� #

�.; Df'::POSITi\.RIOS El\!I ITAJi\..H1l, o- �;:nlO� I�"1\-') til

�i
•

SSeb�l�ff_& COJUl �q�
l",� I ��r4l�, I' 'I'
W;;I �-l. � fi#!
("ri ,

. �, If\.... _.'\�..
_ .. . \!�'.

"
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CAMBOFnO

'H' II tDlnAnril�,�ILHn.UHut,:}!
Diz o Snr. Benjamin em ,seu tres

loucado. artigo Ao "Public,O" em

11m' dos topicos.o segl1Ínte: .

Consulte a Constitnição do Estado,
consulte 'a Lei Organica. do Mnnici-

'pio (l verà se eu na qualidade de

snperitendente -Mnnicipal de .Cam- .

boriú, tenho 011 não competencia pa
ra o 'acto que me censura!
Alem 'deste topico .diz o "mesmo

SnL que o correspondente do "PJ;a·�
roi" perdeu o juizo e por isso 11e

cessita oanrizola de forçal O Sr,"
é quem não anda l�l\1it:0 longo do

Hospício, Snr. BellJf\1DlITJ! E pelo
seu artigo vc-se que jà esta sendo
acconncettido de pequenos accessos

e a couza quando vem panlatinamen
te o diagnostica não e de bom agonro�
E' "te do S'lPpOl'- ::H) quo, o aran

"eponão e do Snr, e sixi do Alípio
J3o��gcs, ruas o Wl� desfaz.a 'únvl',d.a
e Ipe Q Alipio não .conheCla 08 di

zeres' (lo jnrisc onsultr - Rlly. 13":11'

Goza, com referencia a calrunuia'
.

O 8n1'., pen80 trocou os papeis,
;',]o'ava uue estava eserevendo uquel-J'''_ 0(.' l. .1.. �

108 dizeres em favor do correspon
dente do "Phal'o�" eoutra >Beoj a
u.im Vieira, porque o Snr. mesmo

tem a plena convicção) (jPe fi (jll,dIE'S,
epithetos assen,tava-IhA �s 11111 ma
ravilhas e deveria ficar furioso qm!].1�
do qne pela pnblic�\I;,àO .'-io qne elle
11&0 se rcíerise a. SI o SIm a -ontro
une não merecia! Imagiuo , como não

iicou colerico, quando via "aquellas
palavras, soltas' aos. ventos, tão am

bicicuadas por :ii, e ti\.o (t('''f'�-e��a.(bs
pelo correspondente 00 r r Pha_r-Q./""·.

DnÍ'. Benjalllim, saiba !]lle_a }:lD_
ll1uudice foie da limpeza piU'lt nJ1.W-
tar-se a' p0Üridão.. .'

Preciso Sm., seus epjthe�of? n�?
. !\tingir[C() �,o alvo, f.cf;rã� mInto OJS

'tül}c;eadu;;, e a for!;a' eJetnca qt1.� ro

deia a.o corre8pondonte, nzerão mfa
mes dizeres parar, a grande destall
,;ia - ::;abe unem é o 'motor dc:;.>h'
l(Jr�a eh,tri(;;!! Mais logo lhe' direi,
::_:nI·.· Benjamim Vieira. A _1l1(�1]. pe

zar, 0onfesso; si,ntl) est8'l" gnstandr;
cer8- C0111 tal. defupto .. ./.'! E"CDZO
8inda r;eja preej"o' gr,r;ü'!', a :lfllIn e,

então; procurarei de maiS rUlF qua-
lidade.

_

Cumbo7'iu - 24 - 10 ___-;_ if{,04:

-_ _ .. --_
.. __ .. _ -.-_ __ _ _._-_.-----

VeIlcle ...seum te?'?"(mo

sit-uado na Fazen'.la, com 40 bra

ças de (?"ente e 300 di.tas 'ma

is ou menos de fundOS, tr-ata-se
com (j En?"'. ri ntonbo F. do Nas

cirnenfo n'esta Cidade a Rua Lau'
ro Múl.'er

�n r M O' R A li n U �'f�I'VI [ _' I í H n U I'l!
RUA Dr'. LA URO MULLER.

Cruz C'dtinho, Pharrnacia,
Completo sortnpento de Drogas,

avia-se rocei tas a qualquer hora.
.

EmUio Gazaniça, Lus.."110Z0 sa

lão de barbeiro,
Amola-se thezouras e 'navalbas.

I t- '

�.

Hotel Brazü, situado no con

tra do commercio.

Propriotario Pedro Bar{lka1't.
O PONTO, Seccos b molhados

Ed,uw"(to Lins.

fllf"3élo C. Moreira. Al"
matizem de HeCC:OS e molhados do
A 11'1' e d i n h o. Especialidades em tin,
tas, cabos, (,le('8, f-rragensj etc. etc

Eugenio Beeueri: ReJoj o e i r o
Casa de,.i" i fl s. Concertos garan

tido" Rua L'M!lrg .]di<!!çr.
Edual'ilo .J.'ilh'andu., Loja de

livros em' brancos,
r

papeis de todas
:'IS (['la 11 ida,dl''', cartões de felecitac

ções Art - Nou oeau.
, .

.' 1

ANNlJNCIOS \

t--r-:

ARTHUR BARGMANN

RUA' Dr PEDI>iO RERRE/I1A

.

Lorenço Roctuulet, com ne

[;ocio 'de seccos e molhados.

João Gabriel Fag'êendes.
.: Fqb�'íui,' de Gazrz'J,

Armanzem de, 'SE;CflCS e molhades,'"
.

. �

,lvIÇWCOSf:iG�i:t,�tal1()' Íleu;? I'

,

Oft1cill3:�LI1c- F·elTeiro. Encarreg::t-6€
'1

...... ,'-

ce·qn.a (1'1€'r serviço Ela sna arte.
Colloca encanamen �o: p"ra- agua,

. .

, '

RUA '1).1', HERCIL:l.O LUZ.

. ,'.Max: Sc?maide)', Alfaiatal:j'a
da m�c1a. Garant.ÍJldo perfeição.

"

João ,Arcary Offl.eina de cal
ç8düH �Sf)m competidor; em preços.

pamuel Heust' JlInim";
Pada�'ia �Spel'aIlr;'a, ,t()do� os dias

tem riies e biscoitos feitos a ,capricho,
Fe1"'1,andO Trede1", Fabrica

ele sel'y€j'i:t V!ctoria, a melhor sene-
ja de Tt8jahy. '�,
Joãá, Mathias GÚJ1.ge1·:,coul fa

brica c"ie ;;abão denornjnada Proges-
80, J'lllt Dr. Hel'cilio Luz

-

,
_

J()�é J?aquim dos Santos,
Com {legoclO ele secco e' molhado::>

a Rna Victoria,

ALFREDO C. DA ROSA

Previne aos ôeus ami'Ç/os e

(regue.Je{j, que tein itia1'iamen
te GUARAPA, fresca e de cana

cayunna, em sua l'esideneia

-RUA VIOTORIA..

Pintor
Gffere-se ao publico Itaiançense
para todos os seroiços conceJ"
nenies a sua arte.

Preços baratissimos.
TAJÀHY !_ Rua, D," Lauro M itb,

Dentist�ll.
Dentista. bem conhecido por a

qui pela j)erfeição· r1r, seus traba
lhos, cornnmnica ao publico +este
município que já se acha nesta Ci
dade, na 15 de Novembro' em ca
sa do SUl'. João Gomes, aon.de offe
rece seus serviços dentarios ;' corno
sejam: collocação de dentes,' extac
ções, clnunbameutos por t,odos sys-

'

temas o outros serviço da nrr,e tlen-
ta ria. l'

E.i.7.NE5TO HAERTEL

Apro.nimasuio-se este- ata de l'uto,_
urüoersal, e sendo praâ;_e a pú/' .. -

tur« e urnpez« de grades, 1 cru:"

ses, cercas que ctrcutam o ce
ul,itcrio, nin.guem·' dCL'e esq.ues,.
cer o Pintnr que offerece para!'
esse fim O seu 'SerViço com a'

maio?" pe1"feição, p1"eslem e-p e

ço a vontade ClLt Pintura e- Sérn�
prt commado.

.

Bltsta chamarem: o' PINTOR�

Artlzur ,Bargmann.··

'R" çr:rDrUf, lJJ [.[] ,_ J

N0VO 'SORTThfEXTO JjE'PAPErS� 1(0-
SJ� PARA OFF[CIOS,. DIPLOMATAS, Dl']

LINHO, COi\HIElRCIAL,' PEQUENOS pA
RA CARTA E COM q'N'DOS CHROMO'S;
EM RELEiVOS; EN\1'RMlPPES 1)IViESAS�
QÚALIDAUES li' TAMA:'1JiIOS; LIVROS IlE.:
NOTAS, CARTRlRAS P.ARA DINHEIRO;'
LAPIZEIRAr MmA'S: li'�lil'� .'\\:-8 i\-rES:'-'fAS:,
CART6ES DE :51AI&l'1'lf, ]),1ff, n1t.nt:rrt;/·
ÇÕES,' TA�IANHOS, GOSTOS DI"\"EI�;::

LOUZAS, LAPIS, CANE'.rAS ETC, ETC.

..
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·0 PHAROL 4

���!�i��� !ns,:��:;1 Açogue Ill���}!�i�GICO
conta proprw - !

!

! Rua 15 de Novembro. I, O abaixo asstçsuuio tem a-

Importadores e exôor- � E'o m6� popular açogue desta 1 honra df offerec�r seus Ser?içes
r � ! na arte deaiart«, garantmdfJ-

tadores. 1
C.rÕ)A D�, Oantigu açoque do Snr, I a maior perfeição e apromptan.

A -I- J C,,/, l l!? 1,' � O"
... ·c, l-cje pe.-:,eucente 1 do pelos prooesssos mais modero

gent"8S aas mnra- i AO ! uos e sem dor.

J' A7:,.., L I dBit Bxtracções de dentes, curan
nnsas 0,,0 wy ra � DOMINGOS CABRAL' ! do dores, e chumlJando a metaes

z,'ileiro e- Fluv'ialltaja-I Diariconente carr>� fresca, corta li amal�arr:es,. cimentos, eic�.,
'

Ity, Blumenau. �
a a c ipricho com aceio hygienico

! IDOlJO PFEiLSTãCKE
: " 0_4"_"_. :

I PADARIA 1------

CENTRA.l .,.�!,. G. ,-\Tinel"t. li S t R P E N T I NAS!
Colla-,.e r.erpentinas, vasos caste-

Rua Dr. Lauro J,.füllm·'. çees, mais o')ie(.".03 de vidl:O, bem
DE I Ezcellen.es, krachinell, biscoutos, 1 CO:.:.lO po!cellrTl�" e quaecquer obje-

Viccorino dos Pa ':'03 Ferre'va, 1 bolrchen, 1'0. C?:' de barão, pães, pães! ·c .. os ,de )OIJ(\� nu?, con.cn,o que se

c�, e..O,:U,Ü3 ,e :àz )),'.");,3 a von- I de:o��,lJoL1bons, doces, seccos e ii·e,;-·I 3·P:·. -'11 ·OLO'! O) �ed3�'03 que se
L. (,e do "e,.,1e"" i co ..', e ,o.;. 8"C. ! p,. "'.era.

,)Pll;O ao Eófficioda S. GAURANY 1 -bem compevidor em preços.v.. i Na. o:fic;uc'. de OriVBs de
:Rua 15 de Novembro N°.15, ;',.1 -·E;,quina

da Rua 15q,eJuDho- ! Jos� Eutlow�,�.y
lTA.1AH.Y - Rua 15 de Novembro

';
,

VBo:_sen�!Op?�?a A!�N�r:!L��HE :",1 Car-tes Postales.

casa de madeira e te. re- O�erec� �.o publico d.esta Cidade,
nos siiutuia a rua ur, ,eu:> se.vrços como sejam:

..le âestre echançer caries

Louro M"ll o'
; .

lh d .['. i iuu-erées aoec timbre côte de
, u .er pr anma ! re.ei 03 e ca.c,s, muros, tornos, i

d Estação Telegraphi,ca,
.

{oJões, e.c, e,c,
,,;' ..

1,,'
la pue.

�nforma-se nesta Redacção. .

Tudo o que pertence a sua arte. Joã» H. de Mironda

��_:__�an:_�:� i
l'*',y. I _I_t_aJ_·l)._'!_Y_, E:�.�. _������.��.::':.:.__

PadaI"I·a .;:,i Max: y. Schnaider. I HIATE
�

,Alfaiate I "Flol�a"
. Espe!�an..:a I Roupassob medida par.1Io-1 Vende-se �a�ia:: ���
'SAMUEL HEUSI JUNIOR 1 mens e crianças ./1

. j construção, forrado de cobre e

Neste antigo estooetectmento 1 Eacarreçc-se de todos os �ra- i oppa? eituuio a capricno, carre-

encontra s!!mpre o respeitavel i balJws
..collCe1'nellt�s a sua artte, i aonao 550 saccos de farinha,

pubttc«: pao de âtoersas quali- i ga�(('1htl',dO e," ·" ...tar q'l!alqne1' �1l;-, para tratar riO Desterro com

aaaes, biscoutas roscas, ootacnas l �o.nme·fI,da cU'�n a mllXtma perfei- i os Snrs: Carl Hõepke &: Comp,
etc. etc. l .

J e e�mc, 0./1 1 n" LA GUN" con O se
.

.

P d'
."'.n. II. U pr'opri

Aprompta-se com toâa bre- j re�Q1J m, .tef)1I
• 1 etarto

vidade qualquer encommenda 1 Praça, da Mairis, i
concernente à este ramo de ne- 1 j JOAQUIM ESTEVÃO SOARES,
oocto. 1 -----.---.-.-_."--- i
L'\j; '1Y, Rua Dr. HerciFo Lu z, 1 1

i Pudut-la de 1 Superior V'inho verde
i .José Dittr-leh I.

Cartão postnl , 1 RUA Dr. HERCILIO LUZ l
i I. TE!\( SEMP�E PÃES, SOVADOS, E CAL-

i DEADOS, ROSCAS �'RESCAS BISCOUTOS !
I, BOLACHAS, DOCES llOMEO�S etc. IEDITA.!..) ) MIRANDA.

SO 1\)0 ARMANZEJ,.f DO '

A L 'f R E U I N H n
. RUA LAURO MULLER

BARBEJUliA

Vend 1-se na casa de :
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